
   Os cães e gatos são fontes de afeto e bem estar. Mais que isso, estudos revelam
que estes “têm assumido grande relevância na manutenção da saúde mental e até
mesmo física das pessoas” (TATIBANA; COSTA-VAL,2009) 
  Segundo Uerlings (2012,P.1):

   Pesquisas realizadas pelo IBGE junto ao Instituto Pet Brasil (2019) apontam que
a população pet é de cerca de 141,6 milhões de animais. Apesar da preferência
nacional pelo cão como animal de estimação, a escolha pelos gatos vem se
destacando nos últimos anos, com um crescimento de 3% entre 2018 e 2019, isso
acontece devido ao aumento de pessoas morando sozinhas e em espaços
menores (ABINPET, 2019; INSTITUTO PET BRASIL, 2021). 

   Contudo, mesmo com todos os benefícios que podem ser proporcionados por um
pet, é imprescindível efetuar trabalhos de conscientização na hora da adoção, haja
vista que as expectativas dos tutores podem se frustrar gerando a possibilidade do
abandono e de maus tratos.

 

EMBASAMENTO TEÓRICO

  Apesar do crescimento da quantidade de animais domésticos nos lares brasileiros, é
nítido também o aumento dos casos de abandono e maus tratos no país. Conforme a
Organização Mundial da Saúde (OMS), são mais de 30 milhões de animais
abandonados no Brasil, entre 10 milhões de gatos e 20 milhões de cães (SEMAD, 2020).
Além de estarem sujeitos à acidentes de trânsito, fome e maus tratos, esses animais
encontram-se suscetíveis às doenças devido à falta de controle populacional. Portanto, a
questão do abandono é também um problema de saúde pública, visto que estes animais
possuem riscos elevados de contrair zoonoses, ou seja, doenças que são transmissíveis
aos seres humanos (AMARAL, 2012). Segundo Damasceno et al. (2019, p. 130):

  

  De acordo com uma pesquisa realizada pelo Ibope Inteligência e Instituto Waltham 
 (ÉPOCA, 2016), são diversas as circunstâncias que levam o tutor à perda ou abandono
do animal de estimação:

   Segundo Santana e Oliveira (2006), a problemática da superpopulação e do abandono
animal pode ser solucionada através da adoção do método humanitário pelo Poder
Público, o qual consiste: 

 

  A sociedade deve reconhecer os animais como seres sencientes (que expressam
emoções), e dotados de necessidades fisiológicas e comportamentais, as quais devem
ser avaliadas antes de realizar a compra ou adoção do mesmo. Deste modo, a
conscientização dos tutores sobre a sua responsabilidade com estes animais é um dos
primeiros passos para o controle da população de animais vítimas de abandono. Fonte:
ABINPET, 2019 EST 
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"Mudei de residência e não pude levá-lo comigo" 

"Não tinha tempo suficiente para cuidar dele" 

"Ele se perdeu" 

"Tive que deixá-lo, porque o comportamento dele era inadequado" 

"Tive que deixá-lo porque meu filho nasceu" 

"Tive que deixá-lo porque um membro da família era alérgico" 

"Tive que que deixá-lo porque era muito caro" 

"Ele morreu" 

"Ele foi envenenado" 

"Ele foi roubado" 

"AQUELES QUE MAIS 

ENSINAM SOBRE 

HUMANIDADE NEM 

SEMPRE SÃO OS 

HUMANOS."

 DONALD L. HICKS

REFERENCIAL | PALM SPRINGS ANIMAL CARE FACILITY

Arquitetos: Swatt| Miers 
Architects

Local: Palm Springs 
|Califórnia| EUA
 
Área do projeto:1.950m²

Ano do projeto: 2012 ACESSOS E CIRCULAÇÕES

VOLUMETRIA

SETORIZAÇÃO

 Este trabalho será realizado conforme a seguinte a metodologia:
1. Estudo do tema: Serão estudados casos similares ao do tema proposto bem como
a busca por embasamento teórico para melhor elaboração do TCC I, buscando
informações em sites, livros, revistas e demais fontes que se façam necessárias para
uma melhor compreensão do tema; 
2. Referenciais projetuais: Serão estudados projetos arquitetônicos com usos iguais
ou semelhantes, que venham a agregar conhecimento para a elaboração projetual,
seja por seu uso, por sua estrutura ou concepção formal. Deverão ser analisados
acessos, zoneamento, volumetria, circulações, materialidade, relação com entorno,
sustentabilidade, eficiência energética, entre outros;
3. Diagnóstico da área: Analisar a área física e historicamente coletando todos os
dados que venham a ser pertinentes para a elaboração do projeto tais como:
topografia, clima, acessos legislação, entorno, sistema viário e outros. As
representações serão por meio da elaboração de mapas, croquis e fotografias; 
4. Partido Geral: Com base em todo o aprendizado obtido com os referenciais teóricos
e técnicos bem como em todas as análises feitas, será desenvolvido o partido geral
com conceitos, estudos de volumetria, implantação e maquete eletrônica; 
5. Anteprojeto: A ser produzido na etapa TCC II, representará a proposta do Instituto
de Acolhimento e Cuidado Animal em sua totalidade, como um projeto completo com
plantas baixas, elevações, cortes e demais detalhamentos.

OBJETIVO GERAL:
  Desenvolver um projeto arquitetônico de um Instituto de Acolhimento e Cuidado
Animal na cidade de Tubarão / SC, que propicie assistência e cuidado para animais
em situação de abandono ou oriundos das ruas, especificamente cães e gatos e
incentivar programas de adoção responsável. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
1. Estudar e desenvolver trabalhos teóricos com a finalidade de compreender as
edificações voltadas à saúde e cuidado animal; 
2. Estudar referenciais com temas semelhantes visando entender o funcionamento,
diretrizes, programas de necessidades, volumetrias e a arquitetura de modo geral,
para auxílio na posterior concepção projetual; 
3. Realizar o diagnóstico da área de estudo a ser implementado o projeto, de modo a
definir as diretrizes, limites do terreno, índices e demais condicionantes locais; 
4. Analisar viabilidade técnica do terreno conforme diretrizes como Plano Diretor
Municipal e Lei Orgânica do Município; 
5. Elaborar um programa de necessidades, fluxograma e diretrizes projetuais, definir
as áreas e usos do Instituto;
6. Elaborar um partido arquitetônico no TCC I que servirá de diretriz para a concepção
da segunda etapa, a ser desenvolvida no TCC II, o anteprojeto arquitetônico.

  O trabalho tem como objetivo a elaboração de estudos para a concepção de 
 instituto para animais em situação de rua, com a finalidade de acolher, cuidar e
posteriormente levar para adoção. 
  Desde os primórdios da história humana os animais domésticos como cães e gatos
têm acompanhado constantemente o homem, seja por questões afetivas ou por
aspectos evolutivos e de sobrevivência. Os pets são por vezes as melhores
companhias para o ser humano, tornando-se cada vez mais presentes nas vidas de
seus tutores. No entanto, essa maior presença animal também é marcada por um
maior índice de abandono no país: Segundo a Organização das Nações Unidas
(OMS, 2022), cerca de 30 milhões de animais vivem nas ruas em uma estimativa de
20 milhões de cães e 10 milhões de gatos.
   Na cidade de Tubarão-SC são perceptíveis os inúmeros casos de animais vivendo
nas ruas e dada a completa inexistência de políticas públicas eficientes voltadas ao
mundo animal bem como a ausência de  um sistema público de saúde para eles, faz-
se necessária a implementação de um instituto de Acolhimento e Cuidado animal 
 como uma resposta a estes anseios.

  A forma de Palm Springs Animal Care Facility é dinâmica, variada, com linhas
retas, ângulos e paredes inclinadas e edificação bem horizontalizada. Os arquitetos
tiveram a preocupação de incorporar a construção na composição da paisagem
local sem agredi-la, proporcionando continuidade com o entorno . As coberturas
simétricas com os blocos edificados centrais proporcionam volumetria bela e
equilibrada.

INSTITUTO DE TRATAMENTO 

E ACOLHIMENTO ANIMAL

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

METODOLOGIA

  O abandono animal é um problema recorrente não somente no Brasil, mas no
mundo todo. Tal prática traz consequências de saúde pública e ambiental afetando
a população geral, ocasionando a proliferação de zoonoses, ataques a pedestres e
condutores de modo geral devido à agressividade dos caninos abandonados e da
legislação negligente em relação à defesa dos animais. Na cidade de Tubarão, SC,
esta situação não é diferente necessitando de uma solução em resposta a esta
problemática. (DUARTE, C. dos S E COL. 2021)
    No município não existem espaços públicos de qualidade que cuidem da saúde e
bem estar dos animais bem como incentive a adoção dos mesmos. Existe somente
A UVZ (Unidade de Vigilância em Zoonoses), mas esta é mais voltada à prevenção
de zoonoses(doenças transmitidas entre animais e humanos). 
  Haja vista a ausência de tipologias arquitetônicas ao uso veterinário público na
cidade de Tubarão, a implementação de um grande Instituto que acolha, cuide,
proporcione tratamentos médicos, alimentação, lazer, cuidados especiais aos
animais e que possua programas eficazes de controle e adoção de cães e gatos
tende a tornar-se uma boa resposta aos problemas apresentados.

JUSTIFICATIVA

RELAÇÃO ENTRE HOMEM E ANIMAL

  É indiscutível que a presença dos pets na vida das pessoas tem sido cada vez
mais recorrente. Vídeos engraçados de cães e gatos fazendo bagunça, animais
passeando nos parques com seus donos, e sendo estes uma grande fonte de lazer
e qualidade de vida para o homem. Segundo Amaral (2012, p. 42), “o cão tem se
associado com o homem há mais tempo que qualquer outro animal doméstico e
seu processo de domesticação foi um fator importante no desenvolvimento da
sociedade humana.”

 BENEFÍÍCIOS DO ANIMAL À SAÚDE HUMANA

 [...] estudos já demonstraram que o contato com os animais aumenta a
produção de endorfina no organismo, o hormônio que causa prazer e
sensação de bem-estar. Além disso, o convívio com um cão ou gato
diminui a pressão sanguínea, os níveis de colesterol e do estresse e
também reduz o risco de problemas cardiovasculares. 

MAUS TRATOS E ABANDONO

   Atualmente, no país, o controle populacional é de responsabilidade
de órgãos públicos, como os Centros de Controle de Zoonoses (CCZs),
porém, devido ao grande número de animais reproduzindo-se em larga
escala e à ausência de atendimentos clínicos públicos e de
informações sobre guarda responsável, grande parte desse controle
fica a cargo de Organizações Não Governamentais (ONGs) e
protetores independentes.

 
 

14
3
3
2
2
2
1

67
5
2

[...] realização de amplas campanhas de educação para a guarda
responsável, além da promulgação e implementação de instrumentos
legais que possam efetivar a proteção à fauna, específicos à guarda
responsável, além da implementação de um amplo programa de
vacinação, esterilização dos animais errantes e mesmo daqueles cujos
guardiões não desejem ou não possam abrigar mais crias, além de se
efetuar o recolhimento seletivo, visando, também, a adoção e
tratamento médico-veterinário, e só recorrer à eutanásia humanitária
para os casos irreversíveis de animais doentes graves ou, então, muito
agressivos. (SANTANA; OLIVEIRA, 2006, p. 93)

   A escolha por este projeto foi tomada devido à sua composição lúdica e criativa e
seu completo programa de necessidades que auxiliará nas demandas projetuais
durante o processo criativo.
   o Palm Springs Animal Care Facility é um centro de tratamento e acolhimento de
animais de rua que foi feito em parceria público/privada entre a administração da
cidade e a ONG Friends of The Shelter. O espaço pretende proporcionar um futuro
digno e melhores condições de vida para os animais.(SWATT|MIERS
ARCHITECTS).
   Esta instalação para animais de companhia de última geração integra motivos
tradicionais de design de deserto de meados do século com habitats e sistemas de
apoio modernos e de última geração para cuidados com animais. (ARCHDAILY,
2012)

INTERIOR X EXTERIOR

MATERIAIS E ESTRUTURA

SUSTENTABILIDADE E CONFORTO AMBIENTAL
  Diversas estratégias de sustentabilidade foram implementadas tendo as exigências do
certificado LEED como base. Um sistema de reciclagem de água foi feito devido à grande
quantidade de água utilizada para limpeza do habitat animal e devido à importância da 
 conservação hídrica na região desértica de Palm Springs.  Um sistema de energia
fotovoltáica que atende até 30% da demanda da edificação utilizando as áreas de
coberturas disponíveis. As paredes em blocos cerâmicos e drywall proporcionam boa inércia
térmica e conforto ambiental necessários  em uma região tão quente e seca.
(ARCHDAILY,2012)

   Acerca da materialidade e estrutura, o a edificação possui pilares e vigas em aço puro,
paredes externas de placa cimentícia, paredes internas em drywall com isolamento térmico,
piso em concreto queimado, teto com isolamento acústico.
   Para as áreas com os animais, os materiais foram selecionados por sua durabilidade e
fácil manutenção, devido à necessidade de limpeza constante e danos causados pelos
arranhões e mordidas dos animais. Esses materiais incluem pisos e paredes de resina epóxi,
tetos acústicos não absorventes e amplas caixas de aço inoxidável e outros dispositivos de
proteção.(ARCHDAILY,2012)

  O espaço é dividido em 3 setores: adoção e abrigo, serviços e educacional. O setor de
adoção e abrigo inclui área de entra para adoção, alas para cães, gatos e pequenos animais.
A área de serviços conta com: salas de exames, salas de tratamento e operação,sala de
quarentena, depósito,e uma futura área crematória.(CITY OF PALM SPRINGS, 2009)

 O espaço possui três principais
acessos: acesso à ala educacional,
que leva à uma sala voltada para
atividades comunitárias acesso
público onde ocorrem as atividades
comerciais e adoções,  e acesso
privado restrito aos funcionários para
entrega de animais à unidade.
(ARCHDAILY, 2012)
   A circulação é predominantemente
horizontal, com boa marcação nas
áreas externas por meio das
vegetações e pisos demarcando os
caminhos e internamente pelos
corredores. Há boa distinção entre
público e privado, evitando conflitos
de circulação entre esses dois
setores.

 O projeto foi concebido visando a boa relação visual e
pessoal entre os animais e os potenciais adotantes.
Para isso, a edificação conta com aberturas em
posições dinâmicas e fora de padrão para melhor
visualização entre interior e exterior, proporcionando
interação antes mesmo do visitante adentrar na
edificação. Há ainda os canis e demais áreas abertas
para melhor integração entre as pessoas e os animais.
   A edificação aberta, sem barreiras físicas como
muros e grades, são um convite aberto para interação
com o público.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I-ARQUITETURA E URBANISMO 

INSTITUTO DE TRATAMENTO E ACOLHIMENTO ANIMAL 

GRADUANDO: JADERSON ESTEVAM 

ORIENTADOR: VLADIMIR STELLO 
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ADOÇÃO CÃES

ÁREA MÉDICA

ADMINISTRAÇÃO

ADOÇÃO GATOS

ÁREA DE ADOÇÃO

ISOLAMENTO CÃES

SALA DE AULA

ISOLAMENTO GATOS

Fonte:ARCHDAILY,2012. Adaptado pelo autor Fonte:ARCHDAILY,2012. Adaptado pelo autor

ADOÇÃO/PÚBLICO SERVIÇOS/PRIVADO

Fonte:ÉPOCA.2016. Adaptado pelo autor

Fonte:ARCHDAILY,2012 Fonte:ARCHDAILY,2012

Fonte:ARCHDAILY,2012

Fonte:ABINPET,2019
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TCC-RANCHO ESPERANÇA-CENTRO DE EQUOTERAPIA

FLUXO VEÍCULOS

MICHIGAN ANIMAL RESCUE LEAGUE

FLUXO SOCIAL

FLUXO SERVIÇOADMINISTRAÇÃO

ESTUFA

MANEJO

SERVIÇO

TERAPÊUTICO

SOCIAL

Arquiteto: Gabriel Pressi

 Local: Passo Fundo RS- 
Brasil 

Área do projeto: 4.591m² 

Ano do projeto:2020 

 Este projeto foi selecionado devido a criatividade
na concepção formal, variedade de linguagens
visuais, trabalho paisagístico e principalmente
pela questão estrutural e uso da
técnica Madeira Lamelada Colada que possibilita
grande variedade volumétrica.
 Tem como objetivo projetar um Centro de
Terapias Alternativas ao lado do Campus I da
UPF oferecendo as práticas terapêuticas de
equoterapia e equitação lúdica, para atendimento
dos alunos das APAE's, para crianças com e sem
necessidades especiais.(REPOSITÓRIO UPF
2020)

Arquitetos: PLY+
 
 Local: Pontiac, Michigan- 
EUA

Área do projeto:4651,24 m² 

Ano do projeto:2020 

  As preocupações com o conforto e qualidade
de vida animal bem como sua composição
lúdica e formal são características marcantes
neste projeto. O projeto seguiu 4 principais
diretrizes: (1)Integrar a luz natural para todos
os animais sob os cuidados do MARL; (2)
Fornecer liberdade de escolha em todos os
alojamentos dos animais; (3) Projetar
sistemas mecânicos no centro de bem-estar
priorizando as trocas de ar e o conforto
térmico, (4) promover uma conexão visual
com a importância do bem-estar por meio da
cor. (ARCHDAILY,2020)

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I -ARQUITETURA E URBANISMO GRADUANDO: JADERSON ESTEVAM 

ORIENTADOR: VLADIMIR STELLO 
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VOLUMETRIA E ESTRUTURA
O projeto possui volumetria interessante e diversificada, linhas curvas que
proporcionam sensação de movimento, bem como volumes com linhas
retas gerando espaços com aspecto de maior sobriedade. As telhas
metálicas de cobertura e o uso de madeira laminada colada são destaque
e propiciam um aspecto orgânico e original para o Centro de Equoterapia
Rancho Esperança. A estrutura e materialidade base do projeto é
predominantemente em Madeira Laminada Colada.

SUSTENTABILIDADE E CONFORTO AMBIENTAL
Muitas estratégias foram implementadas no projeto: materialidade
construtiva, utilizando madeira como principal insumo, propiciando uma
construção seca com material de origem reflorestada. Outras estratégias
que foram aplicadas:
-Conversão de energia
 cinética em energia elétrica;

-Aplicação de painéis 
fotovoltaicos;

-Sistema de coleta e 
reaproveitamento pluvial;

-Sistema Alternativo 
de tratamento resíduos;

-Iluminação e
 ventilação natural;

-Coberturas verdes e
Biodigestores.

SETORIZAÇÃO
 O Centro é distribuído em 6 principais usos, sendo eles:
administração, estufa, manejo, serviço, uso comum e
terapêutico. O administrativo é restrito aos funcionários e
responsáveis pelo local. A estufa, destinada para a prática
de hortoterapia. A área manejo é a edificação com a
finalidade de movimentação nos cavalos e alojamento do
tratador. O espaço de serviço é restrito aos funcionários
do local, com a finalidade de manutenção e limpeza. O
setor social é a principal área do centro, recebendo os
visitantes, e ficando próximo da parte terapêutica e
administrativa. A parte terapêutica compõe parte
importante do centro e localiza-se na parte principal do
centro.(REPOSITÓRIO UPF 2020)

CIRCULAÇÕES E ACESSOS
São três os principais fluxos no Centro de Equoterapia: o
fluxo de serviço, utilizado pelos funcionários locais; o de
veículos, que inclui uma rota interessante pelos bosques
locais; e o fluxo social, feito pelos visitantes e usuários dos
programas do Rancho da Esperança. 
   Sobre as circulações internas nas edificações, em linhas
gerais elas classificam-se em duas: as circulações de
serviço(privadas) a as sociais que são utilizadas pelo pelo
público geral. (REPOSITÓRIO UPF 2020)

ACESSOS ACESSOS

SERVIÇOS/PRIVADO

SOCIAL/PÚBLICO

VOLUMETRIA E ESTRUTURA SUSTENTABILIDADE E CONFORTO AMBIENTAL
  Acerca da sustentabilidade e conforto ambiental no projeto, foram
implementadas estratégias simples e usuais que quando combinadas,
proporcionam uma edificação sustentável e eficiente termicamente.
Dentre as quais destacam-se a utilização preeminente de metal,
proporcionando uma obra mais seca e ágil, bom isolamento térmico,
iluminação e ventilação natural cruzada abundantes. A utilização da
topografia em favor do projeto também é um ponto marcante que
favoreceu a inércia térmica no subsolo. (ARCHDAILY,2020)

SETORIZAÇÃO
     O centro é dividido em 3 zonas principais: espaço veterinário
para exames, operações e tratamentos dos animais, adoção e
abrigo para cães e gatos, e administrativo com secretarias, sala
de reuniões, financeiro e sala para palestras e estudos.
     A implantação possui ainda dois estacionamentos: principal
para visitantes e funcionários e outro reservado aos
profissionais do setor veterinário.
    Os espaços e usos são bem distribuídos de modo a priorizar
a funcionalidade do centro. Observa-se, por exemplo, a área de
adoção diluída ao longo da edificação e conectada às alas de
adoção, facilitando o acesso dos adotantes aos animais do
abrigo.

CIRCULAÇÕES E ACESSOS
      Em linhas gerais, as definições das circulações classificam-
se em duas: circulação privada(serviços) restrita somente aos
funcionários locais, e a circulação pública(adoção e visitas em
geral) para visitantes e pessoas que queiram conhecer o local,
entregar ou adotar algum animal. Há ainda uma circulação
vertical somente com escada que faz ligação com algumas
pequenas salas pertencentes a ala administrativa.
   Acerca dos acessos, é utilizado o mesmo acesso a
edificação pela parte administrativa e pública. No entanto, há
outro importante acesso secundário para o setor veterinário,
relevante principalmente para situações de emergência de
entrada e saída das ambulâncias para socorro médico-
veterinário. 

  A concepção volumétrica é caracterizada por linhas retas e
angulares, formas prismáticas com composições lúdicas em negativo
nas aberturas da edificação. O projeto foi consolidado em terreno com
topografia irregular o que fez com que o processo criativo fosse mais
desafiador.
     A estrutura do abrigo animal é metálica utilizando-se treliças para
sustentação das coberturas e pilares em metalon. O pavimento
inferior foi feito em bloco de concreto autoportante, o superior, teve
seu fechamento com aluzinco com tratamento térmico e acústico.
(ARCHDAILY,2020)

ADOÇÃO CÃES

ÁREA MÉDICA

ADMINISTRAÇÃO

ADOÇÃO GATOS

ÁREA DE ADOÇÃO

ISOLAMENTO CÃESSALA DE AULA

ISOLAMENTO GATOS

ESTACIONAMENTO ADOÇÃO/PÚBLICO

SERVIÇOS/PRIVADO

DIAGNÓSTICO DA ÁREA

LOCALIZAÇÃO

   O terreno localiza-se no bairro Revoredo em Tubarão - SC, próximo à
rótula de saída da cidade e acesso à rodovia Ivane Fretta Moreira. O
anteprojeto abrange um Instituto de Acolhimento e cuidado animal
localizado em esquina na rua Amarildo José da Rosa com a rua Itália.
  O Terreno foi escolhido estrategicamente devido à sua localização de
fácil acesso tanto para os residentes de tubarão quanto para pessoas de
outras cidades. Por estar localizado às margens da rodovia,
proporcionará boa visibilidade dos viajantes, o que será um fator positivo
para o incentivo às adoções.  O local ainda torna-se privilegiado por
permanecer próximo a equipamentos urbanos básicos  e distante o
suficiente das áreas residenciais para evitar inconveniências com os
ruídos gerados pelos animais e ainda, é circundado por três vias o que
facilita muito o acesso ao Instituto.
       O terreno possui 8.000,01m² e conforme Plano Diretor está situado
em uma zona residencial 2 que apesar da classificação, está
predominantemente cercado de comércios, pequenas indústrias e usos
mistos.

DADOS GERAIS-TUBARÃO
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  A área de intervenção é composta
predominantemente por uso residencial e as
quadras circundantes ao terreno utilizado
para o anteprojeto  são todos de uso
comercial, aspecto benéfico no que diz
respeito aos ruídos noturnos gerados pelos
animais no Instituto, pois existirá esse
isolamento e distanciamento das áreas
residenciais.
    A predominância de uso na localidade é
residencial, seguida pelos usos comercial,
misto e institucional respectivamente.
    O bairro possui boa variedade de modo
geral, possuindo escolas, creches,
mercados, unidade básica de saúde e
comércios. Com muitas quadras e lotes a
serem ocupados, a área possui tendência de
crescimento e autonomia em sua
funcionalidade.

   O lote é rodeado por 3 diferentes tipos de via:
Rodovia arterial Amarildo José da Rosa que
possui um fluxo de veículos relativamente
intenso pois compõe acesso à cidade, e
entrada e saída de veículos da BR 101. A
segunda, a rua  Itália, está no sentido nordeste
do terreno e possui um fluxo de leve a
moderado e se enquadra como via coletora.
Por último, no sentido sudeste localiza-se a rua
Vereador Manoel Brígido Costa, classificada
como via local com baixo fluxo de trânsito
atende principalmente o acesso para
loteamentos e comércios locais.
   A área possui em em sua maioria pequenas
vias locais proporcionando acesso aos
condomínios, casas e comércios locais, seis
vias  coletoras que redistribuem o trânsito pelo
local e quatro arteriais que interligam os bairros
da cidade e facilitam o trânsito mais intendo.
Há ainda, em proximidade com o terreno, a via
expressa BR 101.

País: Brasil
Estado: Santa Catarina
Municípios limítrofes:
Laguna, Gravatal, Capivari de Baixo, São
Ludgero, Jaguaruna, Treze de Maio e Pedras
Grandes
Distância até a capital: 133 km
Fundação: 5 de agosto de 1774
(Data da Primeira Sesmaria)
Área total: 301,755 km²
População total (IBGE/2018): 104 937 hab.
Densidade: 347,8 hab./km²
Clima: subtropical 
Altitude: 9 m
Fuso horário: Hora de Brasília (UTC−3)
Indicadores: IDH (PNUD/2010):0,796 — alto
PIB (IBGE/2015): R$ 3.205 122 mil
PIB per capita (IBGE/2015): R$ 31 153,08
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